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Propriedade R I I 3 E I I Î I O 

A I O  M 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL,  traio  30fc*X)  somostro..  12ÍOOO 
INTERIOR,  anno i>l$000  » . .  15|000 

EXTRANOËÏRO,  anno BüfOOO 

P a i j a i n e n t a  a d i a n t a d o 

••«Ear.  wHpMiwqyamwyiw  vmag 
II 

S ê x t a - î e i r a ,  2 0  c i e  a b r i l  d e 1 8 0 5 

»»wCàiv,'Iwrit  V*ri*ia*  IO lltlilW  I  Ji 

AVISOS 
Esta f o lha  ó a do m a i o r  c i r cu lação 

e m todo  o in ter ior  do Estado 

l£«frii>torio  — Ru» 15  Uo  N«wral>ro,  11 
Caixa  do Corroío,  F 

^Hdr roço  ícloKrnphlco,  «-»MWüEl f io 
T E L E P H O N E  N.  5 5 1 

i  BETTENCOURT RODRIGUES 
F\CU!CI.Ü'J  d» Mediai*«  ae Pa.li, 

I H«mbru4A  i  '» ÎÎ  >.'.  ú II  Bclflntiie  da 
I Li»hn»,  otncla.  d« .''fbdensia  d» Pr.>iot» 

Ketidoncla—Uut*.  (In  Liberdade,  MH. 
Consnltorio-lilia  16  du Novembro,  22, 

' ao meiü-dla 
TKl.BPnONE  «01. 

DE S E N H O S P I N T U R A — R o d r t í o  Soa-
r e i .  d i s p o n d o  üo a l ^ u m  t e m p o ,  lec-
c i o n a  em canas par t i cu la res .  Avi-

sos, n a r u a  F loroncto  de A b r e u ,  13. 

(As  d rs .  J . B .  de O l i ve i ra  Pon teadp  è 
j l  Lu i z  F.  R. do Fre i tas  u w nu« ORcriptorln  de advocacia  edillclo 
•da AnaoclavAo  Coinmerclal  (rua  <ln  Voniiiiorcfo 
ümjuina  da rua  da Quitanda),  ^''niciro  andar.' 

C O M P R A Z E O U R O 
N A K A I l l U C A  I > E  . 1 0 1  A H 

R U A D I R E I T A ,  32 
Manoe\  Borges  de Carvalho 

C O L L Ü G Í Õ 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jund lahy 

estitra  slguoi  logares  dlepoalvola 

C u s a e s p e c i a l  « i e p i a n o s 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
P.ua do 6. João , ns . SO o 34 

ÊOMPAIHIA  BANHA  HIO-CRAIIOENSt  "M.VES" 
Fi lolo  O. Pereira,  sgssts  tm  B.  Paolo 

liua  Uriyadttro  Tolítu,  riS—CaUtl  do Corrtto,  117 

CIRURGIA, UTCRO  E VIAS  URINARIAS 
D R O L I V E I R A  F A U S T O 

Com pra t i ca  do P a r i s  o V i o n n a 

Rua Direita,  28  {das  12  nu ••  bora«  da tardo 

« C O L L E G I Q V  A B E L L A » 
G h a c F . r u  E m i l l u 

F K A N C A . 

D F C M O Ü R X A Z W E D Ò 
— % 1 1 - I H f . o  — 

Von-sultorio  9 re»  idcncia  : 
lArgcv  do Jard im,  12 (,Luz) 

m o . 

Xart imt.  UM  BI  tf*  horun  <in  n iun i iu 
M ' rorppücirn  « UIINIIUO  Manipulo  »• 
feoni  des t i no  u Mon tev ideo ,  o tenen-
te-  I l a n i l h â c N  Cas t ro  foi  a bordo. 
ii«»mi» do »r.  I * rudente.  At-q^ptox^m* 
«ION orilciiici». 

- t ' h t fßo«  h « j r  M M o n t e v i d e o  o va-
por  a|r»*y-. 

—*r  <*Vper«do  a q u i  o dr .  i :« luardo 
tVftdo. 

—4'oiiNtn  q u o o dr .  He!  im P u r « IV« 
i ne werú  n o m e a d o di reetoe  Cor-
re ios . 

— U i i H M )  M i r a d a  ho je  |  or  a l m a 
do% ÍI»«(ÍWIIVO«  foi  m u i t o  e© acor r ida 
ttftr  $èMHooH  de todas  as c lasses.  t'e-
iekkrou-a  o pad re  «loiio  Si o «I ri  *c  u«»« de 
A l m e i d a ,  ev-v icár io  «Ji» HA^úi iy,  o 
q u a l ewteve  preso  TTLV  (HNH  da fl'«r-
ree«;ã(». O aeto  tornou-se  i m p o n o n t o 
c o m M YiSHisteneia  de UI^UIUIIH  fauii-

da* victimuM. 
— Corre  q u e a l u n i a r a  c u i d a r á  em 

compl« ' (ar  OM l e r m o s  da l«'i  re la t i vu 
a o f undo  me ta l i l co  do Ha i i co  da Br-
pi i l i l icu,  o q u a l  puMtiOU  p a r u o 'ffl'r-
Monro. 

1 conversão  aUifjf-irá  a .100  mil 
contos,  ao Juro  de f  "lo,  no ia t« r  de 
r i  mi l  contos,  o qual  serA  Creditado 
« o Raneo. 

—.% ",VoMcW«>*  recebeu  tc ICKrummu 
c o n f i r m a n d o  o boa to  da consp i ração 
castilbi.Mta  con t ra  o gove rno  da Rt>-
p u b l i c a . 

Corre  t a m b é m que níi  p repara 
Kolpe  dcc i s i t o  p a r a o d ia :so  do cor-
ren te .  t e n d o  fei to  j á o sr .  Cant i l l ios 
segu i r ,  pov  m a r .  p a r a I 'orto-Alcftrc. 
multar«  forças,  t l  exerc i to  está divi-
d i d o . 

Cons ta q u e os gone raes  Wippròyto 
e I . ima  m a r c h a m  Mobre  l*orto-%lc-
«re . af im  ile  se opporem  á subleva-
çã«> das t ropas .  \  a g i t a ç ã o  é gera l 
e m todo  o Distado. 

—g*urtiu  de Mon tev ideo ,  com des-
t i n o  a esta  cap i ta l ,  o dr .  I l eme t r i o 
R ibe i r o . 

(Do nottO  Corrup  PtrUnfc) 

l ü x p o s i e A o 
T>'ojectxw  do phant.isla,  proprio«  para  preson-

tes,  albana par» retratos,  binóculos  dus molho-
res  fabricantes,  objectos  do brouso.  brinquedos, 
cíutües.  surprozai,  crando  variedade  de papois 
Ŝft  phantasia,  escolhido  Bortirnonto  do artifjos 
S»era escriptorio.  ptjra  desenho,  bom como  pa-
peis  para  desenho,  plantas  etc  -  I'nvjoH  bara-
tÍ68imo8.  -Na  I ndus t r i a l  de 6à,o Pau lo . 
—HUA  DLHKITA,  N.  11  K  K!'A  T.R>  DK  NOVKM  -
URO S.  Ü9. 

HIÃPFIW  do Portugal'  América  do Buí  « das 
estrada»  d-j  turro  H.  faulo,  Minas  e Bio. 
Vendom-8»  na Indus t r i a l  do S. PMUIO, 
&  rua  Direita,  n, 14  e i.r>  do Novembro, 
n. 2«. 

O A D V O G A D O 

J o á o P e r e i r a  C c t r s ó n o 

Tem  sm escriptorio  á rua  do 
Sacramento,  n. J i f onde é encon-
trado,  todos  o.i  dias  úteis,  das 10 
horas  da manhã ás 3  da tarde. 

TAUBA.TÉ 

M O L É S T I A S  0 0 S O L H O S 

D R .  C f t R L C S  EPLNMA 
Res'.doncia  e consu l to r io  :  r u a  Direi-

ta, 10  A .  Ve lephone ,  4?. Consul-
tas ,  d© 1 i s  a 

nco . *.» 

O m i n i s t r o  da t i  ti  e r r a  expediu  avi-
so a o seu col lega  da I n d u s t r i a  so-
bre  a conven iênc ia  q u e lhe  parece 
l i a t e r  em q u e este  t o m e  con ta  da 
s u p e r i n t e n d e n t  dn cons t rucçâo  das 
l i n h a s  tc legrapb ica* .  a t é ago ra  a 
cargo  daque l le .  fornecendo  o Minis-
té r io  d a u e r r a  ON engenhe i r os  mi-
l i t a res  e todo»  os documen tos ,  logo 
que s e j a m  requ is i tados ,  e sendo  ape-
n a s uboz iodu  a gra t i f i cação  que 
j u l g a r  c o a t e n i e n t e ,  de accArdo  com 
u n n l u r e x a  de faes  cou imlssões. 

—1> itt.o  bn t i i l hâo  de In fan te r la , 
q u e CH la ta  n o edifício  da EOscola  Mi' 
l i far  . vo l tou  a o seu a n t i g o  quar te l . 
«*it  uat lo  et  o mor re  de Manto  An ton io . 

— J á foi  en t regue ,  pe lo  M in i s té r i o 
da Mur l n l i n ,  ú C o m p a n h i a  BIspirito-
Nantense.  o i a p o r  « P e n e d o » , 

—I» enEn'sfro  «lia  fàuer ra  o rdeno i 
que n u o ».e faça  net&liuma  a l te raç í io 
re la t i va  a o s offlciaes  e i i raçan  dos 
diversos  corpo«.  s e n ã o a vista  «tia 
pufvl icaçüo  da norde.i i  do d ia» . 

—* oareçou  uo meio-dlu  o despacho 
m i n i s t e r i a l  e t e r m i n o u  as » í / t  da 
ta rde ,  i  r a i  a ra  tu-se  t  ar lou  assum-
ptOM.  p r i n c i p a l m e n t e  sobre  os nego-
cio» do Mui  e s i tuução  c a m b i a l . 

—Parece  que es tão  i m m i n e n t e s 
i i io i i t  ec imen tos  impor t  an tes .  I»ix< 
s;» q u e o gover j 'o  se ve ja  forçado  a 
e a t i u r  ao ttul  u iao  Firiguda  compos-
ta dos  141.°.  t'.E."  e 3H."  ha ta lhòes  de 
in funCeríu.  m b o c o i u m u u d o  do co-
ro i ic l  'B  hompsori  1'idres.  q u e será 
pro .nov ido  a genera l . 

K*  t a m b é m  provável  que s i g a m a 
g u n s n a i i o s  de gue r ra . 

— ^ t i u n f o  á si ' .nação  «Ia p raça ,  ur-
ren tua-se  o drscont  « ' i i tauiento  «!o 
eommerc io ,  ant«*  a i né rc ia  do minl>;-
t ro  da l<'a#en«la. 

—Ca' isou  Itoje  impressão  desani-
inador i i  ii  quedu  r e p e n t i n a  dojí  cam-
bio. 

- O  cap i t ão  «I«' m a r  e guer ra  Pi-
nhe i ro  ttuedcM.  pres idente  da com-
m l s s ã o qu«' t a i  ass is t i r ,  n a l i u ropu . 
á construcçíso  ilos  n o t  os in i t  ios  de 
guer ra .  ctriupiiiu<»iifou  o sr.  Pru* 
den te . 

— r o l  c rendo  o logur  de supp len te 
do ju l r .  s«»eclonal  <io  l i s t ado  do I t io 

—O engenhe i ro  A lber to  Car los  Cer-
nand«>s foi  uomeudo  i i i u d a u t e  da 
R e p a r t i ç ã o  dos  te legr i ip l io 

- I o )  pe rdoada  a o ma r i n l i e i r o  €  le-
m e n t e  Nasc imento  a pei iu  de .1 un 
no» e 1 itiejre»,  resto  «Ia de SO an-
no« a q u e i è ra  conde iunado .  «'in  SO 
d r  J u h o de 

—V-  ponMiiluilo  de t tdessu  foi  t m n s -
frrido  |iara  H.  Peter«  burgo. 

-Mob  a m a i i h i  i«ara  l*etropolU  a 
dr.  P r i ' d ^ n f f ,  regressa  a d o só na se-
gnnda-fi'ira. 

(Ho nottu  corrt»pon<I»*fê) 

NA.VB'tlH, 

Ca ré, 

\cndr«s.  3.000  suecas,  na base de 
I .'»«ttOO. 

O mercado  manteve-se  calmo,  ha-
vendo.  apenas,  procura  paru  bons 
lotes. 

-A  Airaii«lega  rendeu  hoje  réis 
«?0.9HHl*0t». 

A Keccbedoria.  :i 
-  Movimento  marí t imo. 

1'lntraram  os vapores  « 
Anstrittco  n l laross  », de Fium«'. 

cem tarios  g«>neros.  n ltombuu«*r  «St 
Comp.i 

l i l emão  «Campinas», «le Blamhur-
go. niesiuu  carga,  a i;d.  Jol inston  & 
Comp.i 

Bnglex  «l.assel».  «le B.iver|»ooi.  ideai. 
B\  H.  BlatitpNhire  A  C.» 
%llemão «Mlrashurgou.  de Elani-

hurgo,  idem,  a 'J.errener  ISulotv  «fe 
Comp.i 

Aacioual  «Aictoria»,  «Io Mui,  idem. 
ao B.io>«t  brasileiro.« 

%iletnão  nftoma».  «li» 5Iainburgo. 
Ideai,  u Th.  %Ville  «V C.i 

Aoruegucz  «for te».  «IoAorte.  idem, 
á ordem. 

Hiihirum  o« vapores  t 
Btaliano  «Alacritá»,  para  tàeuota« 
"«acionai  nf ictor iu».  para  o BRio. 
—4 h«>rdo  do vapetr  france-/.  «Aqui-

tuine»  chegaram  hoje  u «•st«> porto 
I.OÜ7 iinuiigrantes,  s«*guin<lo  logo 
para N.  IBernardo. 

-O  movimento  «los  doent«>s  «le fe-
hre  utuar«'lla  foi  hoje,  no BB«»spital  de 
Bsoininento,  o seguinte«  evistium 
ent raram  tt,  sahiram  13.  riillece-
ratn  6 e existem  tMI. 

—\o  cemiterio  da B*liil«isophia  sc-
pultiiram-se  hontem  H pessoas  ticti-
madas p<%3a f«»br«'  aiuar«*lla. 

(I)o  notio  corrupondênti) 

OPINIÕES 
A r « b t a u p a ç à o  d a f é 

A proposito  d o l ivro  cie  Arthur 
Ralfoiir— Tia;  Finimlalious  <•/  Hf 
lief—  o qua l  entíl  p r o i j " . ' - i n t o n -
sa impriisflftn  Inglaterra,  escre-
veu Huy  liarliosa  para  n Jur-
"iAí  (In  CommrrrÀn  1res  longos  ar-
tigos,  de que se deduz  esta  eonclu-
são : 

—S. exc.  é ho je  um oouxfolVAv, 
tornou-se  oreille  ehWViV^.i  ii',,s  do-
gmas clirMírt)?,,  ieniineioii  as suas 
« « l ^ á í t idéas  de intolerante  irreve-
rência  religiosa,  para  ajoelliar-se 
ileante  dos  altares  que outr 'o f^ 
tantas  vezes  conspurco'.!, 

E m anteriores  PArrjitliM.  fj  Vi. 
Huy  llarbostt  jmteMtíí j",  oiArã  re-
viravolta  ilt>  'espirito. 

0 ev->  iiy-c'lieïc  ,1o  goVeVnp  pvó-
vl-iown  const i tuído  pelo  citei  cjip 

«. ai  iirad.1  cin  noi i i»  . f t  Viação  pa-
Vecé  totaliprtnK  curado  da supers-
t ição  Wpul i l i cana  e desanimado  de 
que o systema  adoptado  no llrasil, 
pela ConstituifAo  de 24  de fevereiro 
de t  Ky  t ,  possa  realisar  a fe l icWtlr . 
publ ica,  proniovenitA  j , r 0grcsso 
<: a l ikerdmK  iiaeionaes. 

" *  Pttile(?jricos  e d i thvrambos  do 
copioso  pamphlet ista  voltam-se  pre-
sentemente  para  a monarcl i ia  par-
lamentar ,  qua l a comprehendnm.t» 
Inglaterra  e a llejgi/n-.—VvpVj  de 
que a deposta  n <',  novembro 
de IK«t  r foòurava ,  não raro,  com 
«> i'.'A,  approximar-se. 

Assim,  cm rel igião  como  em po-
lit ica,  s. exc.  retracta-sc  solemne-
inente,  b radando,  com cordial  con-
tricção:  pinnilnt  mu...  pimiilnl  mi\., 

A inda  b o m ! 
E' caso  de repc,lir-sc:  nríit  tia  nu~ 

Un Cunat  um dia  tlrpúif  ilr  nutro. 
A refeí id»  ôBrSi  de Arthur  Bal-

lour  vidd  chamar  a attcnçào  para 
<WU ))l ienomeno  importantíssimo 
que está  oceorrendo  no m u n d o 
moral  contemporâneo:  a renascen-
ça do sent imento  religioso,  a res-
tauração  da (('•  christã  nas intelli-
gencias  dir igentes,  no espirito  dos 
pensadores,  dos  phi losophas,  dos 
estadistas,  dos  críticos.  Não lia  ne-

Acccntüa-se  todos  os dias  o re-
gresso  t r iumphal  dos  velhos  prin-
cípios,  que reconquistam  o logar 
donde pretenciosainente  a sciencia 
proc lamava  liavel-os  expedido. 

( i ladstone,  o glorioso  octogená-
rio,  o /'nrilr  priimeps  entre  as no-
tabi l idades  coevas,  consagrou,  co-
m o se sabe,  o lliil  du sua lumino-
sa vida  á exposição  de questões  de 
rel igião,  que elle  considera  a me-
lhor  e a mais  relevante  de todas 
us cousas. 

Prefaciando  u m a edição  da Bí-
bl ia  i l lustrada,  dadu a lume  ulti-
mamente ,  em Boston,  pelo  dr.  li. 
I.orimer,  o ijreat  old  htnn  assim  se 
expr imiu  : 

A rel igião  de Christo  constitue 
para o género  h u m a n o o maior  de 
todos  os phcuomcnos,  o maior  de 
todos  os factos.  E' a rel igião  do-
minante  dos  habitantes  deste  pla-
neta,  pelo  menos,  sob  dous  aspe-
ctos. 

~ JIMÜi'iHonMirii  I  MM  ' 1 * t t í Â ^ l í ã 

PUBL ICAÇÔES : 
ANNUNC103,  l iní iS.í  150  ríta 
fiKCÇÍO  LIVRE,  l i n h a . . . / .  250  réis 
NA PRIMBIRA  PAOINA,  Unha.í  600  rélí 

I'm q o m e u l o  a d i a n t a d o 

T T  m . W J ' J J J I ï a 

oxtírtiiija  por 

Mais  uma  vez 
Nlo  queremos  saber  so o delegado 

de policia  do Santos  mandou ou nio 
empastelar  a typographia  da Tribuna 
ilo  Povo. 

Os actos  subsequentes  a essa solva-
goria,  praticados  por  aquella  auctori-
dadu, como  Instrumento  do alheios 
edioa  o em oITonsa  á dignidado  do ci-
dadão Olympio  Lima.  bastam  para 
exigir  do governo  a demissão  do func-
clonarlo  que ó na cidade  do Santos 
um elemento  pernicioso. 

Se o governo  continuar  a manter 
os excessos  o violoncias  do crianças 
elovadas  ít  categoria  do primeiras 
auctoridades,  om logares  importantes 
como aquelle,  sacritlearà  imprudente-
mente  o sou prestigio,  ilesmoralisando 
ao mesmo  tompo  o regimen  em que 
a voz  da oxporicncia  fot  sempro  ouvi-
da cora  respeito. 

E' um contrasnnso  exigir  para o 
Senado estadual  u garantia  da odado, 
sondo as lois,  como  sao, dependentes 
do sancç!lo  n deixar  à merefl  da Incx 
periento  o leviana  juventude  a guarda 
da vida,  da propriedade,  da honra  dos 
eldadftos. 

liin  que consisto  entSo  a apregoada 
sísmica  govornamcntal  do dr.  Bernar-
dino  do Campos V Um domoerata  dos 
velhos  tempos,  do caracter  severo, 
encanecido  na propaganda  da Repu-
blica,  curvar-so-4  docllmento  ao nmn-
donlsroo  partidario,  fazendo  da ban-
deira  republicana  capa de atrocidades 
o do odientas  comodlas  ? 

A manutenção  do actual  delegado 
de Santos  compromette  a eeriedado 
do governo  do Estado. 

Em nome,  portanto,  do bom nome 
do mesmo  governo.  Insistimos,  pedindo 
justiça. 

Mobilla  escolar. 
Soubemos que o governo  contraotou 

com o sr.  JosA Maritgliano,  no dia  5 
do correuto,  o fornecimento  do mobí-
lias  para  as escolas  publicas  do Es-
tado. 

Bo o fez  por  concurso,  cumprindo 
uma forinulidado  essencial,  ou &  capu-
cha, pura  protuger  um alllbado,  n&o 
podemos  averiguai-o. 

Em todo  r,aso,  6 necessária  multa 
vlgllancia  no recebimento  dessas  mo-
bílias,  sobretudo  quanto  &  qualidade  n 
estado  da madeira,  pois,  so n&o  estiver 
completamento  sôcca,  terá  duruç&o 
ephomora. 

Também  iiüo  sabíamos  quo o sr. 
Maragliano  fosso  industrial  para  pre-
terir  os proprietários  do antigas  e 
acreditadas  marcenarias. 

das nor-

Comprehendts  o mais  largo  nu-
mero  de adeptos.  Calculando  a po-
pulação do g lobo  cm 1.400  mi lhões, 
temos  que 400  u !>00  milhões,  ou um 
terço  d o total,  professam  o chris-
t ianismo,  que quot id ianamente  ex-
tfinde  o seu prei lominio.  O propr io 
budh ismo,  tão espalhado  no Orien-
te,  conta  apenas a metade  daquel-
le algarismo.  0  segundo  aspecto  é 
talvez  mais  ponderoso.  0  christia-
n ismo  é a rel igião  dos  que detém 
o poder  em proporção  mui to  su-
perior  ã do numero ,—poder  tanto 
moral  como  material .  Na area  da 
controvérsia,  n e n h u m  adversario  sé-
rio  se lhe  aponta.  A  força  physica 
ou intcl lectual  acha-se  accumulada 
nas nações christãs  o a aceumula-
ção da iní luencia  não é menos 
considerável  que a da força.  To-
dos os elementos  (le  prestigio  e 
preponderância  tfim  sua sede  no 
recinto  christáo. 

Arte,  l itteratura,  industrias  sys-
tematisadas,  invenções,  commcr-
cio,  n u m a palavra  — o poder  do 
m u n d o — s ã o quasi  inteiramente 
ohristàos. 

flir-se-ia  que reside  exclusiva-
mente  no christiariismo  u m a ener-
gia inexgottavel  de rcsistencia  e ex-
pansão. lis  Estados  christáos  são 
em toda  parte  árbitros  do destino 
dos Estados  não christáos.  I  ma no-
va potencia  acaba de surgir  na 
soena do universo:  o Japão. Mas a 
que deveu  elle  esse  accessoV  A' 
civi l isação  christã.  Us  homens  que 
ensinaram  seus  marechaes,  que 
educaram  seus  almirantes,  que eons-
truiram  suas torpedeiras  e prepara-
ram seus  exércitos  foram,  com pou-
cas excepções,  todos  christáos. 

Arthur  l lal four,  a despeito  do di-
vergir  radicalmente  das doutr inas 
politicas  e sociaes  de Gladstone, 
acompanha-o  sem discrepância  no 
terreno  religioso. 

The  Fnundatiim*  of  liclief  denun-
cia um theologo  erudito  e eloquen-
te,  conhecedor  profundo  das tlieo-
rias  scientifleoK  hodiernas,  arguto 
or ig ina l ,  inflexivelmente  logico,  ad 
mirave lmcnle  versado  nas sagra-
das lettras. 

l i ladstoiic  <•  o chefe  do part ido 
wliitj  e l lalfour,  o successor  de lord 
Salisbury  na direcção  do part ido 
tory. 

No conceito  geral,  l lalfour  é 
mais háb i l  Iciuter  da Camara dos 
communH  upparecido  depois  de lio-
bert  Peei. 

Varias  vezes  ministro,  tendo  sus-
tentado  luctas  ardentes  e resolvido 
as mais  arduas  questões,  elle  <•  ido-
latrado  pelos  seus  amigos  e res-
peitado  pelos  seus  adversários. 

. incontestavelmente  u m a das 
mental idades  cu lminantes  da actua-
l idade,  á qual  caberá  amp la  acção 
no encaminhamento  do futuro. 

Besta  arte,  as principacs  indivi-
dual idades  das duas grandes  cor 
rentes  em que se divide  a opin ião 
ingleza  mostram-se  accordcs  em 
matér ia  de fé,  «Ao ambas funda-
menta lmente  religiosas  e imbuídas 
das verdades  ehrislAs. 

Alllae  a isto  o myst ic ismo  evan-
gclisador  de Gui lherme  I I ,  o  res-
peito  que dedica  uo culto  o prin 

r ipe  de Qisptatk;-
jtfclActis'A  Uií lucucia 
l.eáo XII I ,  incontestável!!! 
mais elevada  auctoridade  i.-o-
rul  do m u n d o ;  meditae  cm coplót 
as praticas  bturgicóM  fc.cá(io 
fU im i r i d *« '  :.'.!.  as innumerus  pu-
uiicacões  religiosas  que apparecein 
em todos  os centros  cul tos;  obser-
vai:  como  as egrejas  andam rejde-
tas c os sacramentos  são adminis-
trados,  como  t r inou  I Ir  liiaii 
gosto  l ingir  incvcJVilid^il1  ç leri l i 
i n hi inl  Wln'.v  g'-ilh'o^k  \  o l tdin-
aiias  sobre  assumptos  sacros;  in-
terrogai:  a vossa  consciência,  e con-
fessareis  a authcnt ic idadc  e o alto 
valor  do mov imen to  apontado  re-
lativamente  á revivisecuciu  du de-
vocão. 

t ilVuiietièrc,  o  emiliente  re-
dáetor-chefu  da itiwun  drs  lkux 
Mmidm,  estaplpou  yeslc  .periodioo 
j im  <;stúdo  intilulHili '  a BimriirrM* 
(hl  .SçiViictll,  no (iiiai  estas  idéas  são 
i i r i lhantemente  debatidas. 

Preencheu  acaso a sciencia,  in-
daga eUe,  uma só de suas pro-
messas '!  . 

Estabeleceu.  í o r t n  W n d i i M .  rón 
jpc!iivrV,l,  u m a moral idade  univer-
sal'.' 

Organisou  a human idade  como 
Benan esperava? 

Esclaresccu  o homem  sobre  a 
sua origem  e o seu ilç«lii)o'' 

Expliéoii  -li!  'ili  •nos  as lontes  da 
l i nguagem,  da socicdail 
mas de procedimento' ! 

Os hedonistas  descobriram  fra-
gmentos  do Surmãu du Mnníuiilui.  no 
Manual  do.  Epir.lrlo  e nos  1'nisu-
muntns  de Marco  Aurelio,  mas nun-
ca elucidaram  n razão por  que o 
Serrudo  dn Hfoninnhu  Conquistou  o 
m u n d o , e m q u a n l o  o Manual  i:  os 
/'fitisani/ftios  ficrtnaneccraiii  meras 
peças l iderarias. 

Outros  reduziram  a l l ihi ia  ás pro-
porções  do Mahabliarata  ou da Oilys-
séa. 

Não obstante,  porém,  tudo  quan-
to foi  di to,  a despeito  de tantas  la-
boriosas  investigações,  a verdade  é 
que remanesce  ao Christ ianismo 
u m a excelsitnde  imccr'ssivel  á cri-
l iea  c palp i ta  na llihiia  a lgo  que 
não se.  encontra  em nenhum  outro 
l ivro,  cm n e n h u m a historia,  algo 
que resiste  á exegese,  como  resis-
tiu  á phi lo logia,  aos ensaios  de mo-
ral  independente,  algo  de trans-

ndento,  superior,  indestruetivol. 
Por  isso,  a Europa  inteira  vai 

sendo assoberbada  pela  reacção  re-
l igiosa. 

He a sciencia  não soffreu  ban-
carrota  total,  solTreu  ao menos  u m a 
série  de bancarrotas  parciacs. 

Deve-as  em al io  grau  aos erros 
que commettcu.  Encarou  a rel igião 
como uin  i n im igo ,  insist indo  cm 
enxergar  opposicão  onde  na reali-
lado ci la  n ã o existia,  nem poderia 

existir. 
Km seguida  á profissão  de fé  de 

Brunetière,  occorreu  em Paris  ou-
tra  conversão  notável. 

O il lustre  romanc is taJ .  K.  Iluys-
mans , um dos  mais  aproveitados 
discípulos  ih-  Emile  Zola,  o auetor 
de IA  Uns  e de '.1  Urboiirs,  decla-
rou-se  catholico  fervoroso,  repudi-
ando formalmente  as suas velhas 
doutr inas. 

Ai inuneiou-o  n u m a conferencia 
pub l ica  o padre  Mugier,  cm Sainte-
(Jenoviiíve. 

J. K.  I luysmans,  no seu u l t imo f 
enriosissimo  l ivro  Kn  Houlo,  narra 
eloquentemente  as phases  por  qu 
passou a sua alma.ate  chegar  á([uell 
estado. 

É possível  que I luysmans  so faça 
trappista. 

No Brasil,  seja  influxo  europeu, 
seja em vir tude  de factores  pro-
prios,  o mov imen to  também  se ma-
nifesta. 

Para oomproval-o,  basta  assigna 
lar  que personalidades  d o valor 
mora l  e intellectual  de Joaqu im 
Nabuco,  jornal istas  como  José Car-
los  Rodrigues,  políticos  como  Fran-
cisco  Bernardino  Rodrigues  Silva  e 
tantos  outros  são hoje  ardentes  ca-
tholieos  praticantes. 

Oh ! a fé,  a fé  viva,  sincera,  leal, 
a fé  (pie  abala montanhas,  a fé  que 
não se reduz  á simples  duvida  nne 

submetia  e sr  resiqna ,—que tlie-
souro,  que consolação,  (pie  alegria, 
que força! . . . 

Mas coino  adquiri l-a,  se cila  não 
depende  de um esforço  da vonta-
d e ! ! 

Predestinados  os que nascem  com 
ci la  e eleitos  da Providencia  os (pie, 
após mi l  dolorosas  incertezas,  lo-
gram vel-a,—como  dadiva  d iv ina ,— 
florir  em seu coração 

H ú í a a o n o t í c i a ? 

(IJA CARTEIRA  DE I'M  MEDICO) 

Já insistimos  e mais  do uma voz, 
nes»« mesmo  jornal,  sobre  a neces-
sidade  urgente  do se organlsar,  em 
S. 7'aulo,  um Instituto  Pasteur.  Como 
resposta  ao. ncs.o.  ff'iKo*.  " n r < " -
tara  30  em declarar  alguns  jornaes  of-
flclosos  que o governo,  sempre  solici-
to  cm questões  de interesso  publico, 
cogitava  .i  Tlarnotf.o  do ií3T;nj*o. 

E tao  claramonto  o aflirmarám,  que 
daqui  o ostainos  vendo,  o referido  go-
verno,  naquella  doco  penumbra  tao  pro-
picia  á meditação  e ao estudo,  im  actr 

CARTAS  P A R I S I E N S E S 

li  ip  oJrril 

Todo  o meu ser  respira  cooíeiifa-
monto,  o 6 com prazer  que pego  hojo 
na ptiina  para  rabiscar  algumas  li-
nhas. 

li  donde  vera  oste  meu contenta-
mento  *  17c  sr*irrr"e-  n» pri;  -vera  V 

N'ao!  Por  omquanto,  apezai  (!e  ter 
(»racçado  o «Concurso  Hippico-,  inicio 
da estaco  parisiense,  a primavera 
ainna nío paàfo"  das folhinhas  para 
o domínio  da realidade.  H j í ^^os  com 
uraa temperatura  maxima  do 8 1/2 
graus,  o coo  está  coberto  de nuvons 

vidado  He «ohrlo  rColfthnen'0,  pn wus  i  o,  quanto  ao sol,  esse,  sem duvida 
memores  ocuíos  uo alcance  chispando  eatâ EiÜto  oerupado  om aquecor  outras 

AFFOXSO CELSO 

A s e c ç i i d  c o m m e r c i : )  I , 
a v i s o s  n i a r i t i i i i o H  « f o l h e -
t i m  v i l »  s e m p r e  n a q u a r -
t a p n t j i n a . 

Prisão. 
0 sr.  Dias  Braga,  emprezario  da 

Companhia  quo funceiona  no Theatro 
Apollo,  desta  capital,  foi  hontem.  As 
7 horas  da noite,  preso  no roforido 
theatro,  pelo  :t°  delegado  de policia, 
dr.  Ualeno,  quo para  tal  fim  se foz 
acompanhar  do algumas  praças. 

O caso  surprehendeu  toda  a gnnto 
o deu logar  a muitos  commentnrios. 

Momentos  depois,  porém,  devido  A 
intervenção  do alguns  cavalheiros,  fot 
o sr.  Dias  Braga  posto  om liberdade 

Consta-nos  que foi  inteiramonto  fútil 
o motivo  da prisão. 

Foram  romettidos  ao Conselho  Su 
perlor  de Instrucç&o  Publica,  atlm  do 
Bcrcm  Informados,  ofHcios  da Camara 
dos Deputados,  eoncornontos  á creaçao 
do duas escolas  preliminares  na fro-
guezla  do Espirito  Santo  do Rio Par 
do, ao augmonto  do voncimentos  re-
querido  pela  professora  aposentada  D. 
Maria  Gabriella  Dantas  do Amaral,  á 
creaçBo  de escolas  em Sao Carlos  do 
Pinhal  o Ribeiraezinho  o A  conversão 
da escola  mixta  do bairro  dos  Ferreiros, 
om Buquira,  para  o sexo  masculino. 

A Superintendência  das Obras  Pu 
bllc&u  pediu  &  Secretaria  da Agrlcul 
tura  a snctnrlasçSo  da verba  do réis 
40-.05IS760,  para  as ebrns  de angmen-
to do Instituto  Agrcnoraioo  do Cam 
pinas. 

lumes  quo o génio  aceemlo,  cotovelos 
na banca o mão espalmada  na fronto, 
cogitando,,  cogltãudp,,  cogitando  sobre  o 
momentoso 

Na Europa  acha-se  também  em via-
gem, cogitando,  ura  illustro  medico 
paulista  e, com bilhetes  de ida  o volta, 
foram  ogualraunto  cogitar  ao Rio dous 
nao mino*  illus^rjcs  médicos  de S. Pau-
lo,  B atC doí  tüá.fl  Componente1?,  dire 
mos. 

Ora, quer-nos  parecer  quo este  longo 
periodo  do meditação  abstracta  está-se 
parecendo  ura  pouco  cora  o celebro 
ilhiana  bwlliiro,  que sábios  hindusta-
nlltae  ho r

;  HnpM-nvnrrl  cnmo  HIU'*  das 
phases do preparação  ao niiiiiisiüo  do 
Nirmiia  (nada!)  E, com effeito,  após 
tao longa  cogitação,  é de recear  quo 
govorno  o médicos  caiam,  inntillsados, 
num verdadeiro  extaso  hypudhieo,  á 
força  do tanto  olharem,  silentes  o me-
ditabundo!!,  as pontal  reluzentes  dos 
seus respeedvos  narizes. 

A questão  parece-noa  bem mais  sim-
ples  do quo ao governo  so atlgura. 

Mobre  as vantarons,  utilidade,  orga-
nisaçao interna  o Interesso  sciontltlco 
dos Institutos  Pasteur  j á nao ha mais 
sobre  que discutir  ou cogitar.  Nao ha 
centro,  por  menos  culto,  onde  instltu 
tos  deBta  ordem  nao ostejam  em pleno 
funccionamento,  com grande  applauso 
e proveito  do publico. 

He o iroverno  do Estado  se nao acha 
com forças  para  Inventar  cousa  melhor, 
quo, nesto  ca60,  ao limite  a copiar,  com 
critério  o discernimento,  o quo,  na opi-
nião do entendidos,  possa  servir  de 
exemplo  o modelo.  O quo so não com 
prehendo  é quo a sua bóa vontade  se 
revelo  apenas em promessas  formula-
das intermittentemente,  pela  reporta-
gem dos  jornaes,  em noticias  dithyrara-
bicas,  que já começam  a fatigar  a cre-
dulidade  mais  ingénua. 

Üm Instituto  Pasteur  cm S. Paulo  é 
uma necessldado  inadiavel  e, em parto 
alguma, elle  poderá  prestar  mais  glo-
riosos  o relevantes  serviços.  Para  o 
dirigir,  zeloza  e proficientemente,  nao 
faltam  em S Paulo  médicos  hábeis  e 
competentíssimos,  quo nao deslustra-
riam  o governo  que oa nomeasse  e que 
se honrariam  a si  proprios  o ao paiz 
a quo pertencom,  mostrando  que aqui 
também so sabe trabalhar  e estudar 

Cifram  so portanto,  cm bera  pouco 
as dilSculdades  do governo  :  um.i 
questão  do dinheiro,  o essa fácil  d" 
resolver,  porque  lhe  nao suscitarão 
obstáculos  oa representantes  do Es 
tado.  Quo so voto,  pois,  o quanto  an 
toa,  a vorba  necessária  eque S. Paulo 
seja em brove  dotado  de um melho-
ramento  quo a opinião  publica  recla 
ma e cuja  realisaçâo  seria  um crime 
protelar. 

Instituto  Pasteur,  j á o  dissemos 
destinado  nflo  sòraente  ao tratamento 
da raiva,  da dlphtcria,  do tétano,  etc 
mas quo fosse  tainbera  um centro  d< 
elaboração  c do investigação  scientiti 
ca, onde  so acompanhem  os progres 
soa quo,  cm bactereologia,  se reali-
sam no extrangeiro,  mas on-'o  tara 
bem so iniciem  estudos  o descobertas 
quo honrem  lá fora  a sciencia  brasi-
leira. 

E com relação  a este  ultimo  ponto 
quanto  nao ha aqui  a fazer  !  Ma^ 
bastaria  uma só, uma só cousa  ape-
nas, para  justificar  todas  as despesas 
todos  os esforços,  todos  os sacrifício? 
e, até,  todas  as prodigalidados... 

Nao seria  uma gloria  para  esta 
bem amada terra  (incomparável  glo-
ria  1)  quo daqui  ii  adiasse  sobre 
mundo eivilisado,  eomo  um clarão  de 
apotheose  para  a scloncla  brasileira,  a 
noticia  curta,  concisa,  simples,  do que 
om 8.  Paulo  médicos  paulistas  des-
cobriram  finalmente  a therapeutica 
effleaz  da febro  amarolla  '!  Quo mais 
invejável  gloria  do quo essa do sahir 
so victo  ioso  na Ineto  contra  o terri 
vel  flagello  quo periodicamonto  exten 
do, sobro  uma parte  do territorio.  sen 
luctuoBo  voo  o contra  o qual  desfal 
locom  ainda  le jo  os mais  porfiados 
esforços  da sciencia  brasileira  ? 

B. todavia  o caminho  está  traçado. 
A soMimtherapia,  prevista  por  Beh 

ring  o Kitasato,  preconlsada  por  Tiz 
zoni  e Cattani,  o quo.  com a moderna 
e gloriosa  descoberta  do Ronx.  foi 
elevada  A  altnra  de um verdadeiro 
methodo  therapnutleo.  seientifleo.  p-o-
clso  o, quanto  possível  effleaz.  a se-
rumtherapia  (apraz-nns  dizêl  o)  ha de 
ser,  o num proximo  futnro.  se nSo 
um melo  preventivo,  a única  thrrn 
peutka  verd/uleiramrnte  efficaz  contra  a 
febre  amarolla. 

E' convicção  nossa  profunda,  quo 
vários  collegas  temos  transmittido 
que, maã uma vrz,  oonflrmarA  o que 
om começos  do 180:1  dizia  um dos 
mais illnstros  bactereologistas  da Pran 
c a : «Dentro  as numerosas  acquir-i-
çfies  que constituem  a somma doa 
progressos  recentemente  realçados  ora 
bactereologia,  a doseoberta  do poder 
antltoxico  do certos  humores  6 de-
certo  uma das mai"  nitidas,  das mais 
fecundas  e das mais  sednetoras-. 

Cora respeito  A  febre  amarolla, 
fntnro  justificará  as nossas  prevlsfies 

Que o govorno  attonda  ao qno aqui 
deixamos  dito. 

JOÃO SR«ANA 

Desastre. 
Na ru» dos  Onsyanszoa,  «sgnlna  da 

alameda Olptto,  cm um choM  cm 
eonstrncçflo.  nnhln,  hontem.  As  8 ho-
ras d» tarde,  uma enxó  tobro  um 
operário  poitiignez.  do nome 4o»A  Ri-
beiro  da Siiva,  ferindo-o  no joelho 
direito. 

O ferimento,  quo ora  muito  profnn-
do, foi  peniado  pelo  dr.  Xavier  de 
B urrou. 

O paciente  rfln  den nm gemido 
durante  o doloroso  cnratlvo,  mostran-
do extraorllnarla  coragem. 

rogiííea,  pois  quo aiiiilcl  iíftc  *-y'!  tem-
po do appareeer  por  aqui.  Ora íiCo 
posso,  por  ruais  quo queiram  as fo-
lhinhas,  chamar  a isto  estação  priraa-
verü' 

Provirá  ontüo  3'  " w  «ontontamento 
de torom  cossaflo—moraouíaS-íWpnte 
—oa cscandalos  ? 

Tao  pouco  I  Oa escundaloa  sao um 
grande  recurso  para  os rablscadoros 
do i ^n i i  ou,  o ao leitor  maia 
virtuoso  náo ocõ^^r^f"^  ixboreal-os. 

Mas para  que obrigal-os  a 
tratos  A  bola  para  descobrirem  a causa 
do meu contentamento  ? E'  melhor 
dizei-a  já : 

1*2*0"  »'egre.  porque  vou  escrever 
hoje  uma carUi  íím 'a«er  a menor 
allusâo  A  politica.  Esta  seiiuofa,  "orp 
iffoito,  anda agora  muito  chocha,  mui 
to  desenxabida  e nao tem  provocado, 
nesta  ultima  quinzena,  nenhuma des-
sas descomposturas  magistraes  do quo 
os deputados  t&m  o amargo  privile-
gio-  . „ 

E' que as sossoea  du (.amara  t^m 
sido  quasi  todas  preenchidas  coiti  a I 
discussão  do orçamento  o outras  ques-
Mes da mesma força,  soporiferas.  En-
tretanto,  so ha assumpto  que interesso 

Nação ó o do orçamento.  Náo o en-
tendem,  porém,  assim  os 8ra.  (Jrp"t»-
doa, que reaervam  a sua provisão  do 
eloquencla  para  occasifles  om quo to-
nham, por  oxomplo,  do dar  por  terra 
cora  o ministério.  0 orçamento  ? Ora 
adens I  O "ó povinho  que pague o nao 
bufe. 

Repito  :  hojo  nao escrevo'  palaíra 
sobro  a politica,  o quo me dará ensejo 
do falar  sobro  outros  assumptos  quo 
reputo  mais  parisienses. 

Por  exemplo,  temos  ahi a figura  do 
sr  Felix  Faure.  Cada dia  quo passa, 
augmonta  a corrente  do syrapathia 
que vai  cercando  o presidonte  da Hc-
publica,  o qual,  honra  lho  seja  feita, 
tem roalisado  o impossível  para  agra-
dar  a todos.  Trabalhador,  activo,  ania-
vel  e extremamente  esmoler,  o  sf. 
Faure  nao se poupa recebo  de uraa 
assentada  uma commissao  composta 
de duas mil  pessoas,  aperta  a mio  » 
todas,  vai  a um hospital  o deixa  ahi 
uma esmola,  segue  para  uma exposi-
ção qualquer,  chega  a casa,  janta  o 
lepois  vai  ao theatro,—o  tudo  em um 
só dia! 

Além disto,  procura  representar  di-
gnamente  o aou paiz  com festas  estron-
dosas. Ainda  ha dias,  houvo  no Elysou 
um assalto  do armas,  om quo toma-
ram parte  as maia finas  laminas  fran-
lezas.  A  festa  foi  táo interessante, 

quo o presidente  resolvou  (lar  mais 
luas do mesmo  genoro. 

Já quo mo estou  referindo  ao sym-
pathico  o já popular  presidente,  dei-
xem-me  contar-lhea  ura  pequeno  epi-
sodio,  qno tomou  grandes  proporções 
o quo 6 mais  uma prova  cio  quo o 
povo  francez  só 6 republicano  na appa-
rencia:  no fundo,  <i  aristocrata.  Nao 
ao tem  impuneraento  atraz  de si  socu-
108 e séculos  do realeza  ! 

Eis o caso  : 
A Associação  dos  estudantos  deu, 

ha dias,  nm grande  baile,  para  o qual 
o sr.  Fauro  recebeu  convite  o quo, 
seja dito  do passagem,  estevo  brilhan-
tíssimo.  Ora o sr.  Casimir-Périer. 
quando prosidonto,  tinha  também  pro-
mottido  assiatir  a elle,  o,  embora  j á 
nao occupasse  mais o  sou elevado 
cargo,  nao quiz.  coratudo,  deixar  do 
comparecer. 

Ao saber  disso,  o sr.  Bourquoney. 
chefe  do protocollo,  levou  as raaos  A 
caboça o nAo  a encontrou  :  6 que a 
tinha  perdido.  Imaginem!  Tanto  o sr 
Fauro  como  o sr.  Casirair-Pôrior  sao 
líran-cruzes  da Legião  do honra,  o o 
chefo  da etiqueta  nao sabia  como  se 
haver  na organisação  do cortejo  ofil-
clal.  Com effeito,  tanto  um como  ou-
tro  tinham  direito  ao mesmo  corimo-
nial,  o,  entretanto,  devia  haver  uma 
nuance quo os distinguisse.  (Juo fazer  "! 
Terrível  probloraa  ! Insondável  raya-
torio  ! 

0 sr.  Bourquoney,  em apuros,  foi 
consultar  o  prosidonto  da Camara, ( 
sr.  Brlsson.  quo lho  declarou  brutal 
mento  quo nao so apresentaria  no 
naile,  so o sr.  Casimir-Périer  fosso  of-
Hcialmentc,  Isto  ó. com as insígnias 
do gran  cruz.  Ainda  mais  atrapalhado 
ficou  o pobro  chefe  do protocollo,  quo, 
nao vendo  moios  do sahir  da intrinca 
da situação,  foi  ter  com o ox  prosi 
dente,  quo tove  a genorosidado  do lho 
declarar  que iria  ao bailo  como  um 
simples  particular  e nao tomaria  par-
te,  por  consoguinto,  no cortejo  oftl-
ciai. 

—«Salvo, meu DOUB I  ostou  salvo  ! 
exclamou  o ar.  Bourquoney. 

Salvo ? qual  o qué ! Ao  saber  quo 
o chefo  do protocollo  nao o consultára 
sobro  tao  importante  questão,  a olle, 
que ora  sou chefo,  o ministro  das Re-
lações Exterioro»,  sr.  Rlbot,  ficou  fu-
rioso,  chamou-o  a contas  o, á hora 
em quo estou  escrevendo  eata  carta, 
fala-so  na demissão  do sr.  Bourqueney. 

Preso  por  tor  cao o proso  por  nao 
tor l 

Mas nao acham característica  esta 
historieta  V Também  nAo  foi  por  outra 
cousa quo a contei. 

E ainda  onslnam  na escola  As  crian-
ças quo a França  6 uma Republica  !... 

Pasaemos a outro  assumpto. 
Tenho  viajado  bastante,  mas ainda 

não encontrei  quem levasse  a palma 
em matéria  de indisciplina  ao cocheiro 
de Paris.  Apczar  dor  rego  lamentos 
severos,  apezar  do estar  sob  a al-
çada continua  da polida,  osso  fidalgo 
do chicote  quer  fazer  o quo lho  pa-
rece.  A  gorgota  ó facultativa,  mas vá 
uin freguez  rccusul-a,  o verá  a des-
compostura  que leva  ! 

O cocheiro  parisiense,  se 6 malcria-
do o indisciplinado,  é também  obser-
vador  :  vé logo,  pola  cara,  se o fro 
guez ó generoso  ou forreta.  No  pri-

meiro  caso,  ostiV  prí.t5*r7  3 lovai-0  ao 
fim  do mundo,  á liarroira  Ar  Morno, 
por  oxomplo:  no segundo,  dirá,  iW f  ia 
linguagem  especial: 
—Peux pau /...  Van  relayer  !... 

'»ludar  de.  cavallo  6 a sua desculpa 
claseítd 

Entretanto,  uiuá CTOsn  '-onvom  di 
zer:  é quo a tabolla  de proçxi;  está 
feita  de um modo  estúpido.  Pagar o 
mesmo para  ir  da praça  da Madeleino 
á Opera  quo para ir  do Passy á 
Oafe do f-von.  é, com effeito,  absur-
do. Para  remo(M:r  esae inconveniente, 
tem-se  pensado  no conteilr  ItiUnnétri-
ijuc.  isto  é, em um apparelho  qao ro-
gwtro  a distancia  porcorrida,  cagando-
ae, assir!/,  <ar»to  por  kilometro.  Ha 
quatro  annos,  quando  estivo  era  Dresdo, 
vieste  syatoraafunccionarcoTi  nmaxima 
regularidado  o sem quo houvesse  dis-
coasóos entro  freguez  o cocheiro. 
Aqui,  porém,  a rotina  é 8oberana  abso-
luta  :  ha nlio  .~c!  quantos  annos.  eatá-
80 estudando  a questão.  *» ainda  não 
so chogou  a um resultado  ' 

MA VI:co 

/^"wêíwía/ 

Ilncatombo  i r a m » , T . 
Anto-hontem,  momento^  da 

Da^sagera  do expresso  do Norítí,  no 
'Hlometro  415  entre  as estações  de oa 

cureis  -  «nararema,  dosmoronou-se 
Immensa btu  interceptando  o ca 
rainho  e ameaçando  5c  >c»*ivel  deaaa 
tre  o trem  quo se approxirusT» 

Felizmente,  nossa  occaaiSo,  taiífrv  a 
sna ronda  nocturna  o chefo  da turma 
locai,  ?r»nctBco  Daarte,  que,  iraaginan 
do o perigo  Ç?" «w^am os passagei-
roB  o olhando  para  a leito  do Parahy-
ba, envolvido  pela  CBcariA?.̂  da noite, 
a poucos  metros  de distancia,  a»biu, 
lesto  o previdente,  a collocar  no alio 
da barreira  o Beu  phirol.  exactamen-
te ra  occaniSo  em que já so ouvia  o 
surdo  rfliCor  do trem  I . . 

E, graças  íi  corajosa  iniciativa  do 
digno  orapregado.  o eipresso,  mode-
rando  a sua marcha,  velu  parar  a pe-
quena distancia  da barreira  o a pou-
cos faf"0B  do rio. 

Chamando rm  seu auxilio  os traba-
lhadores  de quo dispunha,  conseguiu, 
após algumas  horas  do Incançavel  la-
bor,  abrir  caminho  atravez  da grande 
quantidade  do terra,  por  onde  passon 
o e.xpreSBO,  qno só chegou  a esta  ca-
pital  S meia  hora  da madrugada  do hon-
tem. 

Chamamos a at!--7iç9o  do director  da 
E. F.  Central  para  o procedimento  do 
valente  Francisco  Duarte,  a q m m , c«r 
tumente,  se devo  nao termos  de regis 
trar  horrivol  desgraça. 

Dissorani  ao Jornal  (lo  Com ma cio 
que o dr.  Oarcia  Merou,  ministro  ar-
gentino.  «recebeu  de seu governo  im-
portantes  instrucções  sobro  assumptos 
"rmmcrciaes  do sou paiz  com o nos-
sa especialmente  para  exportação  do 
gado ao Rio da Prata.  Esaaa instruc-
çõos serão  reroettidas  ao cônsul,  o ar. 
Lavalle,  quo recorrerá  aos prineipaes 
importadores,  para  ouvil-oa  sobro  ura 
questionário  que lhes  será  apresentado 
o então  rosolver-so  definitivamente. 

Um doa ponto-  pr inc ipa l  s o r à 0  d e 

desembarque,  paia o  qual  So 9 u e r 

proporcionar  todas  as facilidades." 

NOTAS  DE UM  ESTRÓINA 

Bio,  33... 

0 tiintoerala-Federal,  quo rocobi 
hoje,  transcreve  alguns  topicoa  do um 
artigo  publicado'.  *  2<>  de janoiro  do 
1891.  pelo  Correio  Hanlutano  o quo 
me desperta  auggestivaa  rofiexfios. 

Refere  ao nease artigo  o velho  Cor-
reio,  ení  íerroos  vibrantes  do indigna-
ção, ao assalto  do quo fora  victima  o 
clama juatiça  para  tao  vorgonhoao 
acto  a todas  aa au(t</rídados  da torra. 

Ora, ha diaa, a Tnlnuta  do Povo 
foi  por  aua vez  assaltada,  e na cida-
de artística  apenas dous  jurnaos  do-
ram ligeira  noticia  aobro  o focto  :  o 
velho  Correio  e o monos  volho 
lado. 

Embora  ou nao tivesse,  chegado 
ainda a uraa  odado  avançada,  comtu-
do, nada mais  mo causa admiração. 
Confesso,  entretanto,  com aquella  san-
ta ingenuidado  quo mo caracterisa  o 
ouo mo assonta  tao  bem,  quo mo admira 
esses dou8  orgams  nao torom  dado 
pelo  menoB  um tologramniu  dos  seus 
correspondcnteB  om Santos,  noticiando 
o facto,  pois  que,  ora  surama,  o pri-
meiro  dever  do um» folha  ó dar  no-
ticias. 

Mae nem pio  I  silencio  profundo  :  e, 
só dias  depoia.  umas roforencias, 
nas notícia»  do Santos. 

Isto,  com franqueza,  n l o  b mosqui-
nho :  ó tólo. 

Ho o Correio  o o FMmlo  compro-
hor>ífe«!em  oa sous  interesses,  dofon-
deríani  i  çollega  santiBta.  nessa occa-
siao,  porque  »Ho» táo pouco  eutáo  li-
vros  do soffrer,  niaia  tarde  ou mais 
cedo,  violência  egnal.  0  mundo  dá 
tanta  volta,  o quem sabe o quo nos 
IOÍ-CVB  o dia  do an ianhá ' / 

8. Paolo  náo ha de sor  sempro  gover-
nado pelos  nvnnios  homens,  o o Cor-
reio  o o listado  n4o  hao do Bor  etor-
namento  orgams  do governo. 

E se algum  dia  tiverem  também, 
por  sua vez,  as typograpfria-s  erapas-
teladas'!  Hfto  do ficar  muito  satisfei-
tos,  so os eollogas  mottorom  á viola 
no Bacco  o nao tomarem  a sus de-
feza V 

Náo rezam  pola  mesma cartilha  da 
Tribuna  dn Povo  ? Nem  eu 1 Trata-eo, 
porém,  da liberdade  do pensamento,  e 
o quo faz  a força  da imprensa  ó a 
aua solidariedade,  nas grandos  oeca-
sióes. 

0 Correio  o o Estado  fazem  uma 
triste  idéa do espirito  do classe  e da 
propriedado  alheia.  E'  muito  mais  cri-
minoso  ompastelar  uma typographia 
do que forçar  uraa  gavota  para  rou-
bar  dinheiro,  porquo,  no segundo  acto, 
apenas so tira  o quo nao noB  perten-
ce, emquanto  que,  no primeiro,  nao só 
so causa um damno material,  nias 
viola-se  ura  direito  sagrado  : a libor-
dado do.  penaaraento. 

Além disto,  o silencio  do Estado  e 
do Correio  voiu  comprometter  o go-
verno.  So aquelles  orgaras  são, com 
effeito,  o reflexo  oflicioso  da opinião 
doste,  a conclusão  ó lógica  :  o gover-
no approva  o orapastolamento  da typo-
graphia  da Tribuna  do Povo  o menos-
preza  a propriodade  daquelles  que náo 
pensam eomo  elle. 

Triste  !  muito  tristo  !... 

VALDEVINOS 

E' agente  commerc ia l  desta 
fo lha ,  no RIO UE JANSIKO,  rece-
bonrio  quaesquer  pub l i cações 
d a s s i n a t u r a s  e tendo  p lenos 
poderes  para  resolver  t o d o 
negoc io  que se referir  à pur to 
adm in i s t r a t i va  do COMHKRCIO 
III'.  H.  PAI'IJO.  naque l la  cap i ta l , 
o sr.  HENRIQUE  DE V ILLE-
NEUVE,  r u a  do Rosar io .  110, 
ca ixa  do correio,  1.162. 

Foi  enviado  A  Inspectoria  de Terras 
o requerimento  da Yenusta  DairOl io, 
solicitando  passagem  de Oenova a 
Santos para  seu marido  Vlctor  Dal-
rOl io. 

Ferimentos. 
Demetrio  Ricct,  d9 15  annos,  pe-

dreiro,  morador  na rua  11  de Jnnho. 
foi,  hontem,  As  9 horas  da manha, 
mnlto  maltratado  pelo  sen meBtro  do 
dffleio,  o qual  o feriu  no rosto  o ca-
beça. 

0 amavel  mestre-pedreiro  foi  preso 
e recolhido  ao xadrez. 

0 curativo  do ferido  foi  feito  pelo 
dr.  Xavier  do BarroB. 

Solicitou  se da Secretaria  dn Fa-
zenda o pagamento  de 21:1!  101840  a 
José Gonçalves  dos  Santos  Lima  pro-
venientes  do rações  aos immigranteB 
alojados,  no mez do março  proximo 
findo,  na Hospedaria  provisória  do £ao 
Bernardo  o na de Santoa. 

Multas. 
0 1."  subdelegado  da Sé ainda  hon-

tem applleon  trinta  e tantas  multas, 
per  infracção  do »rtlgo  29  da lei  n. 
l:ill  d» Camara Municipal. 

Pnra melhor  eomprehenpao,  damoB 
o texto  do referido  artigo: 

cE'  expressamente  prohibldo  aos 
es «regadores  ou portadores,  quer  mu-
niclpues  quer  nao. andarem  p-dos  pap-
ados rias  ru.iS  quando  conduzam  qual-
quer  volnrae.  devendo  caminhar  sem-
pre  pelo  centro  da ru»,  embora  con-
duzam objectos  pequeno«,  segundo  a 
ordem  estabelecida  no artigo  11,  para 
oB vehlrnioe.» 

Insomnia  phenomenal! 
Noticiam  do Elvood  (Indiana)  o caso 

curioso  de um agricultor  quo ficou 

Segne hoje  para  a Europa,  era  com-
panhia de doas filhos  menoree,  o sr. 
Antonio  Teixeira  Leito,  BOCÍO da im-
portante  firma  desta  praça  Queiroz, 
Teixeira  &  Fernand««. 

Bôa viagem. 

A'a 2  horas  da tarde  de hontem, 
foi  quebrado  por  uma carroça  o com-
bustor  de gaz n. 257,  da rua  da Moóca. 

Auctorisou-se  á Superintendência 
das Obras  PablicaB  a quantia  de réis 
9:4991902,  para  constrncçSo  de um 
posto  policial  na fstaçfto  de Roseira, 
na E.-trada  do Ferro  Central  do Bra-
sil. 

Uraa  machina  construída...  a va-
por. 

Na fabrica  de Stradford,  da Compa-
nhia'do  Oreat  Eastern  Raüivay,  na In-
glaterra,  construíram,  ha pouco,  ouvi 
machina  em dez hora». 

O sr.  Holden.  chefe  de offleina,  di-
rigiu  esse  trabalho,  no qual  tomaram 
parte  1:17  trabalhadores  machinistas  ; 
85 trabalhadores  occuparam-ao  com 
a eonstrucçao  da 1'icomotiva  o 62, 
com a do tender. 

Os trabalhadores  começaram  o sor-
viço  As  9 h. 8 m. da manhá, As  11 
h. «7 ra.  todas  aa peçaa estavam 
promptas,  o procedia  se logo  á mon-
tagem da machina.  Esta  operação  du-
rou  4 h. 37  m. A's  0 h. 55  m.,  a lo-
comotiva  silvou  pela  primuira  vez.  á 
testa  do um trem  do ca'gas,  dirigin-
do se directamente  a Potorborough.  O 
verniz  da locomotiva  socoou  no ca-
minho. 

Chama-se  a isto  construir  uma lo-
152 dias  o 152  noites  sem podor  pre  comotiva,  omquanto  o diabo  esfrega 
gar  olho  um BÓ minuto. 

Durante  essa longa  vigilia,  conti-
nuou nos seus  affazores  o perdeu  no 
peso apenas sete  libras. 

Ahi  está  uma insomnia  b o m . . .  ame 
ricana  I 

0 governo  auctorisou  o director  da 
Escola  Normal  a adquirir  uma caixa 
completa  para  autopsias,  destinada  ao 
ensino  da cadeira  de anatomia  o phy-
slologia  daquclla  Escola. 

Ronbo. 
Hontem.  queixou-se  no pnoto  poli-

ciai  do Bríiz  o portugnez  Francisco 
,IOFÒ Gonçalves  de qu*  os gatunos  i 
foram  &  casa d» ua lísldere-is,  ns 4»! 
parada,  e lho  . obtrahiiam  254$  em i 

um olho. 
Querem alguma  cousa  mais ffm  do 

século  ? 

-A  Superintendência  das Obras  Pu-
blicas»  foi  o  despacho  que teve.  na 
Secretaria  da Agricultura  o requeri-
mento  do coronel  Cados Ptrrelra  de 
Castro,  por  vco  procurador  Jeré Go-
tullo  Monteiro,  pedindo  a remunera-
ção de 20.000$,  pela  abertura  dn com-
mnnleaçio  do porto  de Taboado  no 
rio  Paraná, a 8.  José do Rio Preto, 
trrbalho  esse  feito  por  m a Iniciativa. 

Os padres  húngaros  o a bicycleta. 
0 bispo  dn Szatmar.  na Hungria, 

que perguntára  A  Congregação  dos 
bispos  so os padres  podiam  andar  em 

S Ä " u » r / " n l , : ; " ( , , ' . ; ; 
um revólver  e multa»  picas  do ri.upa. 

Uma limpeza  geral,  como  so vé. 

A Secretaria  do Interior  approvoti 
a nomeaçáo.  feita  pelo  director  da 
InstrueçAo  Publica,  de D. Maria  von 
Atzingen  para  reger,  como  substituta, 
a 1*  oscula  do IUo-ClBro,  durante  o 
impedimento  da professora  offectiva. 

publicada  pelo  orgam  diocesano  de 
Sovkan: 

• A santa  Congregação  examinou  Cira 
cuidado  as vossas  observações  sobra 
os padres  quo andam em bicycleta.  • 
louva  o zelo  u a prudência  do vossa 
grandeza,  tendentes  a Impedir  qoe OS 
fieis  fiquem  escandalizados  e que M 
padres  so tornem  ridículos.» 

Apoiado,  era.  bispos  I 


